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CAPÍTULO I: RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR EM PRÁTICA 

VETERINÁRIA REALIZADO JUNTO À SCOT CONSULTORIA 

1. INTRODUÇÃO  

 Realizado no décimo período da graduação de Medicina Veterinária, o estágio 

curricular tem como objetivo proporcionar ao graduando acompanhar a rotina dos 

médicos veterinários em suas diversas possibilidades de atuação, de forma prática e 

em sua área de maior interesse, aperfeiçoando seus conhecimentos.  

 Este relatório de estágio curricular refere-se às atividades desenvolvidas pela 

discente Rafaela Facchina de Almeida, graduanda do curso de Medicina Veterinária 

da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Jaboticabal, sob orientação 

do Profa. Dra. Maíra Bianchi Rodrigues Alves, docente do Departamento de Patologia, 

Reprodução e Saúde Única. 

 O estágio curricular supervisionado foi realizado na empresa Scot Consultoria, 

na cidade de Bebedouro/SP, onde foram cumpridas as 600 horas, entre 04 de março 

de 2024 e 21 de junho de 2024. Foi desempenhando a função de analista de mercado, 

a fim de transmitir a experiência do mercado de trabalho do agronegócio brasileiro. 

2. SCOT CONSULTORIA 

 A Scot Consultoria, empresa de consultoria agropecuária, foi fundada em 1994 

na cidade de Bebedouro, no interior de São Paulo, atuando com pesquisa de mercado, 

levantando informações e realizando coleta de dados, consultoria estratégica, 

análises e projeções, organização de eventos, incluindo palestras.  

 A empresa é dividida em cinco setores distintos. O setor administrativo é 

encarregado do gerenciamento interno da empresa, cuidando de documentações, 

planejamento financeiro e outros procedimentos legais. O setor de Tecnologia da 

Informação é responsável pelos recursos tecnológicos, como a responsabilidade com 

o site da empresa e do armazenamento de dados. O setor de Criação é responsável 

pela produção audiovisual e diagramação de todos os materiais divulgados pela 

empresa. Já o setor de Marketing, por sua vez, é encarregado da comunicação e 

relacionamento com patrocinadores e clientes, além de organizar eventos de 

destaque, como o Encontro de Confinamento e Recriadores da Scot Consultoria e 

outros eventos promovidos pela empresa. Por fim, o setor de Inteligência, composto 
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por especialistas em agropecuária, tem a responsabilidade de monitorar o setor, 

divulgar informações de mercado, elaborar planos estratégicos e estudos 

personalizados. 

3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

3.1 LEVANTAMENTO E ANÁLISE DO MERCADO AGROPECUÁRIO  

A coleta de dados sobre os diversos setores e produtos do mercado 

agropecuário, conduzida pela equipe de Inteligência, ocorre de forma diária, semanal, 

quinzenal ou conforme as necessidades de monitoramento. Cada integrante da 

equipe é designado para monitorar setores específicos. 

Os levantamentos efetuados pela Scot Consultoria abrangem a cotação da 

arroba do gado gordo, a cotação de animais para reposição, cotações de mercado 

para carnes bovina, aves e suína, leite, ovos, tilápia, grãos, insumos agropecuários, 

despojo bovino e terras destinadas a agropecuária. Para cada levantamento realizado, 

os dados e informações coletados são registrados em planilhas individuais. 

A cotação do bovino gordo (boi, “boi China”, vaca e novilha) é realizada 

diariamente em 32 praças brasileiras, durante o período da manhã, em colaboração 

com indústrias frigoríficas, corretores e pecuaristas. Cada membro da equipe é 

responsável por coletar os dados das praças para as quais foram designados. As 

praças monitoradas incluem as regiões do Estado de São Paulo (Barretos e 

Araçatuba); Minas Gerais (Triângulo, Belo Horizonte, Norte e Sul); Goiás (Goiânia e 

Sul); Mato Grosso do Sul (Dourados, Campo Grande e Três Lagoas); Mato Grosso 

(Norte, Sudoeste, Cuiabá e Sudeste); Rio Grande do Sul (Oeste e Pelotas); Santa 

Catarina; Paraná (Noroeste); Bahia (Sul e Oeste); Maranhão (Oeste); Alagoas; Pará 

(Marabá, Redenção e Paragominas); Tocantins (Sul e Norte); Rondônia (Sudeste); 

Acre; Espírito Santo; e Rio de Janeiro.  

O informativo diário "Tem Boi na Linha" (Figura 1) tem como objetivo orientar 

as negociações do boi gordo. Ele é disponibilizado aos assinantes no final da manhã, 

contendo uma análise de mercado e a precificação realizada por um redator, após a 

coleta de dados nas 32 praças, efetuada pela equipe de Inteligência. No dia seguinte, 

os preços são disponibilizados gratuitamente no site da Scot Consultoria; contudo, 

devido à variação diária, esses valores podem não refletir a realidade atual. Além das 
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informações sobre o mercado do boi gordo, os assinantes têm acesso a dados sobre 

o mercado de carne no atacado e no varejo, o mercado futuro (B3), exportações, além 

de cotações do mercado de reposição, couro e sebo, indicadores econômicos e 

tendências diárias. 

O levantamento do mercado de reposição é realizado semanalmente, 

abrangendo a cotação de animais Nelores, mestiços e de cruzamento industrial. As 

informações são coletadas em 15 Estados: São Paulo, Acre, Rio de Janeiro, 

Tocantins, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás, Minas Gerais, Bahia, Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraná, Pará, Rondônia e Maranhão. Desses, 13 

Estados têm análise de animais Nelores, 7 de animais de cruzamento industrial e 15 

de animais mestiços. As categorias monitoradas para machos incluem bezerros 

desmamados, bezerros de ano, garrotes e boi magro; para fêmeas, as categorias são 

bezerras desmamadas, bezerras de um ano e vacas magras. Após a realização das 

cotações, um membro da equipe responsável pelo mercado de reposição analisa os 

dados e determina a precificação mais adequada para cada categoria.
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Fonte: Scot Consultoria 

Figura 1. Exemplar do informativo “Tem Boi na Linha” da empresa Scot 

Consultoria. 
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 A Scot Consultoria possui um informativo semanal, o "Boi & Companhia" 

(Figura 2), que contempla informações do mercado físico do boi gordo, dados e 

análises do mercado futuro do boi gordo, mercado dos animais de reposição, mercado 

de carne bovina, carnes alternativas (suínos, frangos, ovos e tilápia), couro e sebo 

bem como possui entrevistas, informações sobre o clima, relação de troca com 

insumos, insumos, agricultura, estatística da pecuária e mercado futuro. Essas 

categorias são divididas pelos membros da equipe, que ficam responsáveis por 

ordenar as cotações, fazer o fechamento e análise dos dados e produzir a conjuntura. 

 

   

Fonte: Scot Consultoria 

Figura 2. Exemplar da capa do informativo “Boi & Companhia da empresa Scot 

Consultoria. 

Ainda, no Informativo "Boi & Companhia", a discente realizava, 

semanalmente, a categoria "estatística de pecuária" (Figura 3), que envolvia a análise 

de uma das 32 praças monitoradas diariamente pela Scot Consultoria para cotação 

do mercado do boi gordo, observando qual praça deveria ser destaque nos últimos 

dias úteis. Além de analisar os dados, era necessário descrevê-los, avaliando a 

relação de oferta e demanda, condições climáticas, fatores nacionais ou internacionais 

que influenciaram esse destaque na praça escolhida, e então realizar uma conjuntura. 
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Fonte: Scot Consultoria 

Figura 3. Exemplo da Estatística da pecuária; Boi & Companhia feito pela discente na 

empresa Scot Consultoria. 

Além disso, também foi responsável pela página referente às carnes 

alternativas de tilápia (Figura 4), sendo responsável por realizar as cotações com os 

informantes sobre os produtos e coprodutos advindos das tilápias. A cotação consistia 

em levantar o preço da tilápia pago ao produtor, tilápia inteira e filé no atacado, óleo 

de peixe, todos em R$/kg, e a farinha de peixe (64%). Após o levantamento dos 

preços, estes eram fechados em planilhas e fazia um apanhado do mercado com base 

na análise dos dados e no que poderia ter influenciado a dinâmica dos preços, além 

de incluir uma notícia recente e relevante sobre o mercado de tilápia. 
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Fonte: Scot Consultoria 

Figura 4. Exemplo da parte de Carnes Alternativas: Tilápia; Boi & Companhia da 

empresa Scot Consultoria. 

 

3.2 ELABORAÇÃO DE ARTIGOS TÉCNICOS 

 A equipe da Inteligência de Mercado é responsável por elaborar artigos técnicos 

que são disponibilizados no site da Scot Consultoria, sendo que algumas informações 

são acessíveis a todos e outras são restritas aos assinantes. Os temas desenvolvidos 

variam conforme a relevância no mercado agropecuário e podem contemplar os mais 

diversos assuntos do agronegócio. A discente teve a oportunidade de elaborar um 

artigo técnico de envio externo para o Broadcast Agro (Figura 5). 
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Fonte: Scot Consultoria 

Figura 5. Texto publicado em 28 de maio de 2024 na secção de artigos, e no 

Broadcast Agro, da Agência Estado. 

 

4. Conclusão 

A conclusão do estágio na Scot Consultoria representa um marco significativo 

na formação do estudante de Medicina Veterinária. Ao longo deste período, a discente 

foi exposta a uma realidade que transcende os muros da universidade, onde a ênfase 

no conhecimento técnico muitas vezes não contempla as nuances do mercado 

agropecuário. A experiência nessa empresa não apenas proporcionou um 

entendimento profundo deste mercado, mas também preparou a estudante para 

enfrentar os desafios do setor com uma visão estratégica e multifacetada. 

Com sua estrutura dividida em setores específicos, teve a oportunidade de 

observar e participar de diversas operações essenciais para a manutenção e 

crescimento da empresa. Desde o gerenciamento administrativo até a coleta e análise 

de dados pelo setor de Inteligência, cada área desempenha um papel crucial. A 
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integração desses setores, somada à liderança eficaz e ao trabalho em equipe, 

mostrou-se fundamental para o sucesso das iniciativas da empresa. 

A interação com uma equipe diversificada e altamente especializada foi um dos 

aspectos mais enriquecedores do estágio. Participar da coleta diária de dados, 

monitorar as cotações em várias praças brasileiras e contribuir para informativos como 

o "Tem Boi na Linha" e "Boi & Companhia" proporcionou ao estudante uma visão 

ampla e detalhada do mercado. Além disso, a responsabilidade de participar de outros 

processos, ampliou o entendimento sobre diferentes segmentos do agronegócio, 

enfatizando a importância da diversificação e adaptação em um mercado dinâmico. 

A elaboração de artigos técnicos para o site da Scot Consultoria e para o 

Broadcast Agro não apenas refinou as habilidades de pesquisa e escrita do estudante, 

mas também lhe ensinou a comunicar informações complexas de maneira clara e 

acessível. Este aspecto do estágio reforçou a importância da comunicação eficaz e 

do compartilhamento de conhecimento no desenvolvimento de estratégias informadas 

e eficazes no setor agropecuário. 

O estágio curricular realizado, agregou no entendimento sobre o mercado 

pecuário, que consolidou a compreensão de que as flutuações de preço no setor são 

intrinsecamente ligadas ao ciclo pecuário. Este ciclo, caracterizado por fases de alta 

e baixa nos preços da arroba, é influenciado por diversos fatores econômicos e 

sazonais, como oferta de bezerros, demanda das indústrias, e políticas de 

comercialização. Além disso, eventos externos, como crises sanitárias ou mudanças 

nas condições de exportação, podem ter um impacto significativo nas cotações. A 

compreensão dessas dinâmicas é essencial para um planejamento estratégico eficaz 

na pecuária, permitindo aos produtores adaptarem suas decisões de manejo e 

investimento conforme as tendências de mercado. 

Em suma, o estágio na Scot Consultoria foi uma experiência transformadora que 

complementou a formação acadêmica da estudante com habilidades práticas e 

estratégicas essenciais para sua futura carreira na medicina veterinária. A 

compreensão aprofundada do mercado agropecuário, aliada à experiência prática e à 

colaboração com profissionais experientes, a prepara para contribuir de maneira 

significativa para o setor, enfrentando os desafios com confiança e competência. 
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CAPÍTULO II:  PESQUISA DO MERCADO DE SÊMEN NA BOVINOCULTURA DE 

CORTE E LEITE NO BRASIL 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um território total de 8.510.771 km² (IBGE, 2022), dos quais 

1.772.948,74 km² são dedicados às áreas de pastagem, representando 20,3% do 

território nacional (LAPIG-UFG, 2023). O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro chegou 

à marca de R$10,9 trilhões no ano de 2023 e, quando analisados os setores 

individualmente, nota-se que a agropecuária cresceu 15,1% (IBGE, 2024), no entanto, 

no primeiro trimestre de 2024, o desemprenho do agronegócio foi de R$ 2,45 trilhões, 

sendo R$ 801 bilhões no setor da pecuário, redução de 2,2% em comparação ao 

mesmo período do ano anterior (Cepea; CNA, 2024). O rebanho bovino no país é 

composto por 234,4 milhões de animais (IBGE, 2022). A produção do rebanho bovino, 

tanto de corte quanto de leite, vai além desses dois produtos principais. Todos os 

subprodutos do bovino são aproveitados, incluindo comestíveis e não comestíveis, 

como couro e sebo (Scot Consultoria, 2023). O Brasil é um grande exportador desses 

insumos para os Estados Unidos, com o sebo representando cerca de 40% das 

exportações nos primeiros quatro meses de 2023, um aumento de 377% (Scot 

Consultoria,2024). No mercado de leite cru, além do leite UHT, os brasileiros 

consomem outros produtos derivados, como queijo, que utiliza 25% da produção de 

leite, e leite em pó, que utiliza 2,5% (Embrapa, 2023). No ranking de exportação, o 

Brasil ocupa a primeira posição em exportação de carne bovina, superando Austrália, 

Índia, EUA e Argentina (Aquino C., 2024). No entanto, na indústria do leite, 

considerando leite cru, creme de leite e laticínios, exceto manteiga ou queijo, o Brasil 

está na 148ª posição (Comex, 2024). 

 Os sistemas de produção pecuária podem ser classificados em extensivos, 

semi-intensivos e intensivos. O sistema extensivo utiliza pastagens como a única fonte 

de alimento para o rebanho. No entanto, essas pastagens são frequentemente 

deficientes em muitos dos nutrientes necessários para um desempenho ótimo dos 

animais. Diversos fatores, como manejo, clima, solo e qualidade da pastagem, podem 

influenciar o desempenho do rebanho nesse sistema. No sistema semi-intensivo, a 

pastagem continua sendo a principal fonte de alimento, mas há suplementação 

alimentar para acelerar o cumprimento dos objetivos de produção. O sistema intensivo 
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se diferencia do semi-intensivo pela fase de terminação em confinamento, visando 

reduzir os custos com alimentação por meio de dietas balanceadas na proporção de 

volumoso:concentrado em 60:40 e, reduzir o tempo de produção, que é, em média, 

de 90 dias (Embrapa, 2005). No caso do rebanho leiteiro, 83% da produção ocorre em 

sistemas intensivos, como o free-stall e o compost barn, recomendados para a 

prevenção da mastite. Em sistemas a pasto, a produção cai durante o outono devido 

à seca (Castro C., 2023). Já o rebanho bovino de corte, em sua maioria, utiliza o 

sistema extensivo, ou seja, alimentados principalmente com pasto, embora o 

confinamento e o semiconfinamento tenham crescido, uma vez que diminuem o tempo 

de produção e permitem maior concentração de bovinos em menores espaços, 

aumentando a lucratividade (Aquino C., 2024). 

No Brasil, em 2023, cerca de 19,4% do rebanho brasileiro tiveram o uso de 

inseminação artificial (Embrapa, 2022), sendo o IATF responsável por 91,2% das 

inseminações realizadas no país (Baruselli, 2024), tendo uma venda de 22.529.622 

protocolos (Embrapa, 2022). A IATF tem ganhado ampla aceitação devido à sua 

capacidade de permitir o controle da inseminação pelo produtor, facilitando a 

inseminação de um grande número de vacas em um curto período. Essa técnica induz 

a ovulação nas vacas, permitindo o planejamento estratégico do nascimento dos 

bezerros e, consequentemente, aumentando a produtividade (Baruselli, 2004). No 

entanto, a taxa de prenhez é estimada entre 40% e 50%, refletindo a multifatorialidade 

e a baixa herdabilidade da fertilidade. Além da resposta aos protocolos, condição e 

manejo das fêmeas, a qualidade do sêmen é crucial para o sucesso da inseminação. 

Fatores como idade do touro, temperatura e umidade do ambiente também 

influenciam a adaptação do touro e a qualidade do sêmen, podendo afetar o sucesso 

da IATF (Frigoni, 2020). O sêmen utilizado na IATF pode ser convencional, ou seja, 

aquele em que os espermatozoides não foram selecionados e na dose há 

espermatozoides tanto para determinar o sexo cromossômico de fêmeas quanto 

machos. Estas doses de sêmen convencional apresentam maior concentração 

espermática e menos danos à qualidade espermática o que resulta em maiores taxas 

de prenhez. Também pode ser utilizado o sêmen sexado em que os espermatozoides 

são previamente selecionados para aqueles que possuem o cromossomo X ou Y e 

são utilizados para adquirir animais de sexo e raça específicos, embora apresente 

menor concentração espermática por dose (Gregianini, 2022). A taxa de sucesso 
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média com sêmen convencional é de 50%, enquanto com sêmen sexado é de 45% 

(ABS Global, 2024). 

Segundo a ASBIA (2024), em 2024, as exportações de sêmen cresceram 49% 

em comparação ao mesmo período de 2023, com 199.631. Entretanto, a importação 

de sêmen apresentou queda de 9% em relação ao ano anterior, com cerca de 866.318 

doses. O mercado de sêmen bovino tem a expectativa de crescimento de 20% para 

2024 (ALTA GENETICS, 2024). No Brasil, o percentual de fêmeas bovinas 

inseminadas no segmento de corte é de 23,1%, enquanto para as fêmeas de leite é 

de 12,3%, o que pode estar relacionado ao fato de que o investimento no 

melhoramento genético ainda predominar no setor de carne no país (Cepea, 2023).

  

  Em suma, o mercado do sêmen é crucial para o Brasil, o qual permite o controle 

de doenças venéreas, contribui significativamente para o melhoramento genético, 

como a diminuição da frequência de genes recessivos indesejáveis, difusão do sêmen 

de touros superiores em regiões onde não se adaptam, além disso, no aumento da 

produção dos rebanhos bovinos, diminuindo custos com reposição, tanto para corte 

quanto para leite, impactando diretamente um setor de grande importância econômica 

no país, o da agropecuária. Nesse contexto, este trabalho consiste em uma revisão 

bibliográfica sobre o mercado do sêmen bovino, com a coleta de informações 

realizada em fontes especializadas como MilkPoint, Embrapa, ASBIA, Comex, além 

de dados obtidos junto à Alta Genetics e ABS Global. 

 

2. CADEIA DA BOVINOCULTURA NO BRASIL 

2.1 BOVINOCULTURA DE CORTE 

 Segundo o IBGE (2023), a produção de carne atingiu um recorde de 8,91 

milhões de toneladas em 2023, representando um aumento de 11,2% em relação ao 

ano anterior. Dessa quantidade total, apenas 25,7% foram destinadas ao mercado de 

exportação, com o restante sendo consumido no mercado interno (Cepea, 2023). 

Além da carne, o bovino é aproveitado por outros 49 segmentos que utilizam seus 

coprodutos, tanto comestíveis quanto não comestíveis, aproveitando integralmente a 

carcaça que representa cerca de 52% do peso vivo. Também se aproveita a pele (10% 
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do peso vivo), o sangue (3% do peso vivo) e os despojos (10% do peso vivo). Todos 

esses componentes são amplamente utilizados na indústria: a pele ou couro é 

empregada na fabricação de roupas, acessórios e revestimentos; pelos, sebo, 

gordura, sangue e vísceras são aplicados na produção de perfumes e medicamentos; 

e os despojos podem ser utilizados em nutrição animal, biocombustíveis, perfumaria, 

chicletes, entre outros usos (Scot Consultoria, 2023). 

 O rebanho bovino no Brasil está predominantemente concentrado no Centro-

Oeste do país, com o Estado do Mato Grosso liderando o ranking com 14,6%, seguido 

pelo Pará com 10,6%, que ultrapassou Goiás, representando 10,4% do total do 

rebanho bovino (MAPA, 2023). A produção de gado de corte continua a utilizar 

principalmente o sistema extensivo, embora o sistema intensivo de confinamento 

esteja crescendo. O Estado que mais utiliza o sistema de confinamento é o Mato 

Grosso, com 1,47 milhão de bovinos confinados, seguido por São Paulo com 1,19 

milhão, Goiás com 1,16 milhão, além de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul (USDA, 

Livestock and Products Semi-annual, 2024). 

  Devido à crescente demanda por carne nos últimos anos, têm surgido 

programas de melhoramento genético, como o Geneplus, desenvolvido pela 

Embrapa, que tem como objetivo de aumentar a produtividade e a qualidade das 

carnes bovinas, realizando atendimento personalizado e utilizando de recursos 

genéticos do rebanho, levando em consideração o sistema de produção implantado 

na propriedade (Nobre, 2013). Os programas, em geral, visam melhorar a qualidade 

da carcaça dos animais, equalizando características como idade, cobertura de 

gordura e marmoreio, que são aspectos ainda desafiadores para a qualidade da carne 

no Brasil, influenciando tanto o mercado interno quanto o externo (Faria, C.U, et al., 

2008). A maciez da carne bovina é um fator crucial nesse contexto, estudos 

demonstram que, apesar das diferenças entre raças, a aplicação do melhoramento 

genético resulta em maior diferença na maciez entre os animais submetidos ao 

melhoramento e aqueles que não são, do que entre animais de raças diferentes 

colocados nas mesmas condições (Magnabosco et al., 2005; Sainz et al., 2005). A 

implementação do melhoramento genético na pecuária representa um benefício 

significativo para a sociedade e para os produtores, promovendo uma remuneração 

baseada na qualidade da carne e garantindo aos consumidores acesso a produtos de 

alta qualidade no mercado (Faria, C.U, et al., 2008). 
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No mercado da pecuária de corte, a IATF se destaca como a biotécnica de 

reprodução mais amplamente utilizada devido às suas diversas vantagens. Essa 

técnica permite ao produtor escolher o momento ideal para a inseminação, 

estimulando o estro nas vacas (Baruselli, 2004). Além disso, conforme relatado pelo 

Cepea (2023), a IATF tem contribuído significativamente para aumentar a taxa de 

desmame para 80%, o que representa um incremento de 19,4%, e para elevar o peso 

dos bezerros desmamados, resultando em um aumento na receita bruta. 

  

2.2 BOVINOCULTURA LEITEIRA  

 O consumo de leite atingiu 170 kg por habitante ao ano em 2023 e, apesar de 

uma desaceleração nesse consumo (Castro C., 2023), a cadeia produtiva do leite e 

seus derivados desempenha um papel crucial na economia brasileira. O Brasil situa-

se na sexta posição de maior produtor mundial de leite, com uma produção de 27,69 

milhões de toneladas no ciclo 23/24 (USDA, 2024). 

 No Brasil, há uma estimativa de mais de 1 milhão de fazendas leiteiras (USDA, 

Dairy and Products Annual, 2023), sendo que a região Sul concentra a maior parte da 

produção, com aproximadamente 33,8%, seguida pela região Sudeste com 33,6%. 

Contudo, em termos de produção por Estado, Minas Gerais lidera com 27,1% do total 

nacional. Em nível municipal, os municípios paranaenses se destacam, com Castro 

produzindo 426,6 milhões de litros e Carambeí com 255,6 milhões de litros (MAPA, 

2023). 

 O Brasil figura como um dos principais importadores de genética bovina, 

destacando-se especialmente pela raça Holandesa, presente em 75% das maiores 

fazendas do país. Um exemplo significativo de melhoramento genético é a raça 

Girolando, resultado do cruzamento entre as raças Holandesa e Gir, que combina as 

melhores características das duas raças, aumentando a produtividade, capacidade 

reprodutiva e resistência. A raça é especialmente adaptada a regiões tropicais e, 

apresenta maior limiar para estresse térmico, considerado uma vantagem, uma vez 

que a produção pode revelar uma queda de 34% (Castro C, 2023). 
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2.3 USO DO TOURO vs. USO DO SÊMEN NA BOVINOCULTURA 

 A seleção do touro reprodutor desempenha um papel crucial na pecuária, 

influenciando diretamente o melhoramento genético e os índices reprodutivos do 

rebanho, uma vez que o touro é responsável por transmitir cerca de 50% do material 

genético (Embrapa, 2019). Na pecuária de corte no Brasil, uma das raças mais 

utilizadas é o Nelore, conhecido por sua resistência e adaptação a climas quentes, 

além de apresentar resistência a parasitas e doenças comuns em ambientes tropicais. 

A carne do Nelore é magra, oferecendo suculência e sabor. Outra raça amplamente 

empregada é o Angus, que, assim como o Nelore, adapta-se bem a ambientes 

adversos e é reconhecido pelo seu marmoreio, maciez, textura e sabor (Rehagro, 

2024). Para a pecuária de leite, as raças mais utilizadas no Brasil incluem a Holandesa 

e a Girolando. A raça Holandesa, originária de climas frios, é amplamente adotada 

devido à sua alta produtividade de leite. Por outro lado, a raça Girolando é uma raça 

mestiça conhecida por sua rusticidade e boa produção de leite, sendo especialmente 

adaptada às condições tropicais (Milkpoint, 2021). 

 O manejo de bovinos engloba práticas fundamentais para garantir a eficiência 

reprodutiva e a saúde geral do rebanho. O manejo sanitário desempenha um papel 

crucial na prevenção de doenças infecciosas, como brucelose e leptospirose, que 

podem afetar a fertilidade, assim como uma nutrição adequada, com um bom 

balanço entre proteínas, açucares, gordura, minerais e vitaminas, é essencial para 

impactar o potencial reprodutivo. Adicionalmente, a avaliação andrológica completa 

dos touros é necessária para garantir a qualidade do sêmen e a capacidade 

reprodutiva. Esses elementos são complementares e cruciais para o sucesso na 

produção de bezerros e na maximização da eficiência reprodutiva dos bovinos 

(Carvalhal et al., 2018). A utilização de sêmen sexado permite a seleção do sexo do 

bezerro, acelerando o ganho genético na pecuária de leite, ao maximizar a produção 

de fêmeas. Por outro lado, o sêmen convencional, que apresenta melhores índices 

de motilidade e vigor, é preferido para a IATF (Gregianini; 2022). Para ambos, são 

avaliadas as características de concentração, motilidade, vigor, volume, 

turbilhonamento, morfologia espermática antes da comercialização. Essa avaliação 

rigorosa garante a qualidade do sêmen utilizado na inseminação artificial, 
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assegurando um elevado padrão reprodutivo e genético no rebanho (Barbosa, et al., 

2005).   

 

2.4 PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE SÊMEN BOVINO 

2.4.1 COLETA E PROCESSAMENTO  

 Para a coleta de sêmen, o prepúcio é higienizado, removendo os pelos e 

lavando internamente com solução fisiológica aquecida. Utilizando tubos coletores 

protegidos da luz por capas específicas (Silva, et al, 2017), emprega-se o método de 

vagina artificial, para a coleta do ejaculado (Fernandes, et al., 2013). Após a coleta, 

os tubos são mantidos em banho-maria a 37°C durante a avaliação dos parâmetros 

físicos, diluição do sêmen e o subsequente envase em palhetas, que devem ser 

vedadas e identificadas com data, número de registro e raça do touro antes do 

processo de refrigeração ou criopreservação (Silva, et al., 2017). A criopreservação é 

realizada para garantir a capacidade de fertilização por tempo indeterminado, embora 

esse processo, pode reduzir em 50% a viabilidade dos espermatozoides devido às 

alterações na membrana espermática (Costa et al., 2017). O armazenamento e 

transporte do sêmen deve ser realizado em botijões de nitrogênio líquido a uma 

temperatura de -196°C, com cuidados especiais para evitar choques que possam 

comprometer sua integridade durante o transporte (Marques, 2008). 

2.4.2 APLICAÇÃO 

O sêmen coletado pode ser utilizado em diferentes biotécnicas reprodutivas, 

como Inseminação Artificial (IA), Inseminação Artificial em Tempo Fixo 

(IATF)(Gonçalves, 2022) e Produção In Vivo de embriões e Produção In Vitro de 

embriões (PIVE) (Penitente Filho, et al.,2012).  

A IA envolve a deposição do sêmen diretamente no colo do útero da fêmea 

durante o estro. Isso otimiza o ejaculado, visto que se o touro possui boa qualidade 

espermática é possível produzir mais de 100 doses de sêmen. Além disso, permite 

acelerar o melhoramento genético por reduzir a frequência de genes indesejáveis 

(Nogueira et al., 2013), aumentar a produtividade, padronizar o rebanho, utilizando um 

touro melhorador e passando as características parecidas do genitor e, controlar 

doenças sexualmente transmitidas, que por meio da monta natural o boi poderia 
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passar para a vaca. No entanto, esta técnica requer mão-de-obra especializada para 

detectar o estro e saber o momento ideal para inseminação, o que pode resultar na 

perda de dias férteis, diminuindo a taxa de sucesso entre 40% e 70%, prolongando o 

intervalo entre partos e gerando perdas financeiras (Gonçalves, 2022). 

A IATF, ao contrário da IA, sincroniza a onda folicular e induz a ovulação nas 

fêmeas utilizando hormônios. No protocolo mais utilizado no Brasil, utiliza-se 

estrógeno mais o dispositivo intravaginal de liberação lenta de progesterona (P4) com 

associação de estrógeno, por 7 a 9 dias, seguido pela aplicação de prostaglandina e 

estradiol para sincronização da ovulação e melhorar a qualidade dos folículos (Pfeifer 

et al., 2021). Esta técnica, é amplamente utilizada devido ao planejamento que permite 

a inseminação de um grande número de vacas em um curto período, resultando em 

nascimentos agrupados, o que é economicamente benéfico (Gonçalves, 2022; 

Penitente Filho, et al., 2012) 

A Produção In Vivo de embriões, permite que fêmeas com material genético 

superior sejam doadoras de embriões que são fecundados por touros também 

selecionados geneticamente. Os embriões resultantes são transferidos para fêmeas 

receptoras com material genético menos desejável, melhorando rapidamente a 

qualidade do rebanho. Após a inseminação das fêmeas doadoras, os embriões são 

transferidos após 7 dias ou congelados para uso futuro. As receptoras devem estar 

sincronizadas com o tempo do embrião, ou seja, devem ter entrado no período de 

estro a 7 dias atrás (Penitente Filho, et al.,2012). 

A Produção in Vitro ocorre em três etapas laboratoriais: maturação dos oócitos, 

fertilização e cultivo dos embriões até a fase de blastocisto. Esta técnica permite a 

obtenção de oócitos post-mortem em abatedouros ou através da aspiração folicular 

em animais vivos. Após a coleta, os oócitos são selecionados e processados para 

produção dos embriões in vitro, ou seja, em laboratório. Embriões em estágio de 

blastocisto podem ser transferidos para uma receptora ou criopreservados para uso 

futuro (Gonçalves, 2022; Penitente Filho, et al., 2012). 
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2.4.3 POLÍTICAS E REGULAMENTAÇÃO  

A regulamentação do mercado de sêmen no Brasil é ampla e inclui diversas 

leis, portarias e decretos que asseguram a qualidade e a segurança dos 

procedimentos.  

A Lei nº 6.978, de 5 de outubro de 1977, estabelece normas para a inspeção e 

fiscalização do sêmen utilizado em inseminação artificial de animais domésticos em 

todo o território nacional. Sob responsabilidade do Ministério da Agricultura, as 

medidas visam garantir a qualidade industrial, zootécnica, higiênico-sanitária e de 

fertilidade do sêmen desde sua produção até sua aplicação. Apenas pessoas jurídicas 

registradas podem industrializar e comercializar sêmen, enquanto profissionais físicos 

na área devem se registrar no órgão competente. A lei permite convênios entre União 

e entidades públicas para execução dos serviços, podendo ser delegados a entidades 

privadas capacitadas. Os serviços são remunerados por preços públicos 

estabelecidos pelo Ministro da Agricultura, com receitas destinadas exclusivamente à 

manutenção e expansão das atividades previstas. A legislação assegura que a 

aplicação pode ser realizada por um zootécnico, médico-veterinário ou um profissional 

competente que possui curso técnico em inseminação, mas, na questão do ensino e 

na orientação da aprendizagem, é de competência exclusiva do médico-veterinário 

(Diário Oficial da União, 1977). Em 9 de agosto de 1991, o Decreto nº 187, foi criado 

para regulamentar a Lei nº 6.446/77 (Diário Oficial da União, 1991). 

As Instruções Normativas (INs) relacionadas ao MAPA estabelecem um 

conjunto robusto de regulamentações para a produção e comércio de material 

genético animal no Brasil. A IN 48/2003 delimita criteriosamente a produção de sêmen 

bovino e bubalino, exigindo que apenas sêmen de Centros de Coleta e 

Processamento de Sêmen (CCPS) registrados seja distribuído, após rigorosa 

quarentena e testes sanitários. A IN 2/2004 amplia essas diretrizes para abranger a 

colheita de sêmen e embriões, impondo padrões de identificação e controle 

zootécnico. A IN 53/2006 e a IN 56/2006 estabelecem normas específicas para 

registro e fiscalização de CCPS e estabelecimentos comerciais de material genético, 

respectivamente, detalhando desde a documentação necessária até as exigências 

físicas e operacionais. Já a IN 57/2006 regula Centros de Produção In Vitro de 

Embriões (CPIVE), enfocando requisitos para instalações e supervisão técnica. A IN 
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32/2007, por sua vez, delimita a produção de sêmen heterospérmico, enquanto a IN 

35/2007 normatiza laboratórios de sexagem de sêmen, impondo condições 

específicas para registro e operação. Todas essas normativas visam garantir a 

qualidade sanitária, segurança dos produtos e bem-estar animal, consolidando um 

arcabouço regulatório essencial para o setor de reprodução animal no país (MAPA). 

3. ANÁLISE DO MERCADO DO SÊMEN NO BRASIL 

 O Brasil conta com grandes empresas de comercialização de sêmen, entre elas 

existe a Alta Genetics e a ABS Global, empresas pioneiras e que se destacam por sua 

qualidade e mercado interno e externo. Essas duas empresas são referência no que 

se dedicam e ofertam sêmen bovino convencional e sexado. Em 24 de junho de 2024, 

foi feita pesquisa na página da empresa ABS Global para pesquisa das doses de 

sêmen comercializadas no Brasil.  

Na Tabela 1 pode-se notar que a ABS comercializa doses de sêmen convencional e, 

apesar de comercializar sêmen sexado, não estavam disponíveis no catálogo 

consultado no site da empresa. 

Tabela 1. Preço em reais do sêmen convencional de touros Nelore, Angus e Holandês 

praticados pela empresa ABS Global, consultados em junho de 2024. 

    
Sêmen Convencional Preço Mínimo Preço Médio Preço Máximo 

Nelore R$18,00 R$64,00 R$110,00 

Angus  R$27,00 R$28,00 R$30,00 

Holandês R$42,00 R$42,00 R$42,00 

    

Fonte: ABS Global.    

 

  A análise dos preços do mercado de sêmen bovino, conforme os dados 

fornecidos pela ABS Global, revela variações significativas entre as raças Nelore, 

Angus e Holandês. 
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  O sêmen da raça Nelore apresenta uma ampla faixa de preços, variando de R$ 

18,00 a R$ 110,00, com um valor médio de R$ 64,00. Essa grande variação pode ser 

atribuída a diferentes fatores, como a qualidade genética dos animais doadores, a 

demanda específica por características genéticas desejadas e a disponibilidade de 

sêmen no mercado. A ampla faixa de preços indica uma diversidade de opções para 

os criadores, permitindo-lhes selecionar sêmen conforme suas necessidades 

específicas e capacidade financeira. 

  Em contraste, o sêmen da raça Angus apresenta uma faixa de preços bem mais 

estreita, com valores variando de R$ 27,00 a R$ 30,00, e um preço médio de R$ 28,00. 

A menor variação de preços sugere uma homogeneidade maior na qualidade genética 

dos doadores e uma demanda estável no mercado. A consistência nos preços pode 

refletir uma uniformidade nas características desejadas pelos criadores, bem como 

uma oferta estável de sêmen de qualidade similar. 

  Por fim, o sêmen da raça Holandês apresenta um preço fixo de R$ 42,00, sem 

variação. Este preço único pode indicar a falta de variedade de sêmen disponível no 

catálogo na data consultada. 

  Em resumo, a análise dos preços do sêmen bovino fornecidos pela ABS Global 

mostra uma variação significativa no mercado de Nelore, uma variação menor para 

Angus e preços fixos para Holandês. Estas diferenças refletem a diversidade nas 

demandas e ofertas de cada raça, além de destacar a importância de fatores como 

qualidade genética e necessidades específicas dos criadores no mercado de sêmen 

bovino. 

3.1 Importação 

Em relação à importação de sêmen, observou-se uma redução de 9% no 

volume de doses importadas, passando de 949.718 doses no primeiro trimestre de 

2023 para 866.318 doses no mesmo período de 2024. Esse declínio sugere uma 

possível adaptação do mercado brasileiro, que pode estar buscando maior 

autossuficiência na produção de genética bovina ou respondendo a mudanças nas 

políticas de importação (Botelho C., 2024). 
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Paralelamente, as vendas para o cliente final apresentaram um recuo 

igualmente significativo, diminuindo 9% de 3.847.469 doses no primeiro trimestre de 

2023 para 3.507.389 doses no primeiro trimestre de 2024. Este declínio pode ser 

atribuído a diversos fatores, como variações na demanda interna, flutuações nos 

preços do mercado ou estratégias de gestão de estoque por parte dos fornecedores 

de material genético (Botelho C., 2024). 

Comparando esses dados com as tendências históricas de importação de 

sêmen bovino no Brasil, verifica-se uma trajetória de queda acentuada (Figura 6). Em 

2020, foram importadas 6.981.588 doses para o segmento de corte e 3.696.428 doses 

para o segmento de leite, números que reduziram significativamente até o primeiro 

trimestre de 2024, com apenas 161.737 doses para corte e 704.581 doses para leite 

importadas nesse período (Index Asbia, 2024). 

 

*1º Trimestre de 2024  

Fonte: Index Asbia 

Figura 6. Importação do sêmen bovino nos últimos 5 anos. 

3.2 Exportação 

Em relação às exportações de sêmen, houve um crescimento expressivo de 

49% em comparação ao mesmo período de 2023. As exportações aumentaram de 

133.817 doses para 199.631 doses no primeiro trimestre de 2024, indicando uma forte 
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demanda por material genético bovino brasileiro nos mercados globais (Botelho C., 

2024). Este aumento substancial reflete a contínua valorização da qualidade genética 

do rebanho nacional e a eficácia dos programas de melhoramento genético 

implementados no país. 

Nos últimos cinco anos (Figura 7), a exportação de sêmen bovino do Brasil 

revelou tendências distintas, refletindo não apenas variações sazonais, mas também 

mudanças estratégicas e dinâmicas de mercado. Os números fornecidos destacam o 

volume de exportações em milhares de doses para os setores de corte e leiteiro, 

fornecendo insights valiosos sobre a competitividade e a demanda internacional pela 

genética bovina brasileira (Asbia, 2023). 

No ano de 2020, as exportações de sêmen para o gado de corte totalizaram 

274.454 mil doses, enquanto as destinadas ao gado leiteiro foram de 233.642 mil 

doses. Em 2021, houve um aumento expressivo nas exportações de sêmen de corte, 

atingindo 467.964 mil doses, e para o gado leiteiro, alcançando 397.773 mil doses. 

Esse crescimento significativo pode ser atribuído a uma maior demanda internacional 

pela qualidade genética do rebanho brasileiro (Index Asbia, 2023). 

Os anos de 2022 e 2023 mantiveram níveis elevados de exportação, com 

valores próximos nos segmentos de corte (472.426 mil e 462.837 mil doses, 

respectivamente) e leite (409.659 mil e 410.837 mil doses, respectivamente). Essa 

estabilidade indica uma consolidação no mercado internacional e a manutenção da 

confiança dos compradores externos na genética bovina produzida no Brasil. (Index 

Asbia, 2023). Os principais importadores da genética de bovinos brasileiros com 

aptidão em corte são países fronteiriços como Paraguai, Bolívia e Colômbia, sendo o 

último um grande importador de genética de bovinos com aptidão em leite também 

(Almeida H, 2023). 
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*1º Trimestre de 2024  

Fonte: Index Asbia 

Figura 7. Exportação do sêmen bovino nos últimos 5 anos. 

 

4. CONCLUSÃO 

A revisão bibliográfica sobre o mercado do sêmen bovino no Brasil revela um 

setor estratégico e dinâmico que desempenha um papel fundamental na pecuária 

nacional, tanto na bovinocultura de corte quanto na leiteira. Com base nas 

informações coletadas de diversas fontes especializadas, fica evidente que o uso de 

técnicas avançadas, como a Inseminação Artificial de Tempo Fixo (IATF), está em 

ascensão, promovendo melhorias significativas na produtividade e no melhoramento 

genético dos rebanhos. 

O mercado de sêmen bovino não apenas impulsiona a eficiência reprodutiva, 

mas também contribui para a padronização e melhoria das características desejáveis 

dos animais. Raças como Nelore, Angus, Holandês e Girolando são amplamente 

beneficiadas por essas práticas, que não só aumentam a qualidade da carne e do 

leite, mas também fortalecem a resistência genética dos rebanhos às condições 

ambientais adversas típicas do Brasil. 
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Além disso, o uso de sêmen sexado e convencional, com suas respectivas 

aplicações em diferentes biotécnicas reprodutivas, abre novas possibilidades para os 

criadores, permitindo o controle preciso do sexo dos bezerros e otimizando os 

processos de produção. O mercado nacional mostra-se robusto, com empresas como 

Alta Genetics e ABS Global liderando não apenas o fornecimento de sêmen de alta 

qualidade, mas também na inovação tecnológica e na expansão do mercado externo. 

No entanto, desafios como a regulação rigorosa e a necessidade contínua de 

investimento em pesquisa e desenvolvimento são importantes para garantir a 

competitividade e a sustentabilidade do setor a longo prazo. O Brasil, como um dos 

principais produtores e exportadores mundiais de carne bovina e leite, deve continuar 

a promover iniciativas que fortaleçam a segurança e a eficiência dos sistemas de 

produção pecuária, incluindo o aprimoramento das técnicas de reprodução assistida 

e o fortalecimento das políticas de controle sanitário. 

Em suma, o mercado do sêmen bovino no Brasil é um pilar essencial da 

economia agrícola, promovendo avanços significativos na produtividade e 

sustentabilidade da pecuária nacional. O contínuo desenvolvimento e adoção de 

tecnologias avançadas neste setor são cruciais para atender à crescente demanda 

por produtos de origem animal de alta qualidade, tanto no mercado interno quanto no 

externo. 
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